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O
ano de 2016 não vai deixar saudade. De janeiro a dezembro, uma agenda de retrocessos foi imposta 
à comunidade acadêmica: corte de bolsas de pesquisa, limitação dos gastos com educação e saúde, 
fim do MCTI. Para piorar, no apagar das luzes, o governo de Michel Temer anunciou uma reforma 
que endurece as regras da aposentadoria e castiga o futuro dos professores. 

Na UFRJ, o assassinato do aluno Diego Vieira nas imediações do alojamento e os sequestros de profes-
sores aumentaram a sensação de insegurança da comunidade. Os cortes no orçamento da universidade e 
um incêndio no oitavo andar do prédio da reitoria também prejudicaram o desenvolvimento do ano letivo.  

Se, de um lado, o noticiário foi sombrio, do outro, a resistência foi intensa. Professores, pesquisadores, 
estudantes e técnicos não deixaram a universidade parada e reagiram contra as ameaças. Protestaram nas 
ruas e nas redes. Debateram e participaram de assembleias. Os docentes fizeram paralisações pontuais e 
apoiaram ocupações estudantis. 

A Adufrj investiu em novas formas de mobilização, montou a Praça do Conhecimento na Cinelândia e 
criou plataformas de ativismo digital. O compromisso da diretoria para ampliar o debate e a participação 
nas decisões da entidade foi confirmado com a realização das assembleias multicampi, com os locais ligados 
por videoconferência.

Na comunicação, ficou consolidado o jornalismo ágil com atualizações diárias no perfil da Adufrj no 
Facebook e no site. Foram distribuídas 49 edições do boletim com matérias pautadas nas preocupações 
da categoria e preparadas com uma narrativa de reportagem, focada no equilíbrio de perspectivas e no 
cuidado estético. A nova revista da Adufrj veio para completar este trabalho de informação e reflexão sobre 
grandes temas. Os dois primeiros números trataram das cotas raciais e do financiamento da universidade.

Agora, a Adufrj fará uma breve pausa nas atividades. Voltaremos em 9 de janeiro para enfrentar os de-
safios da conjuntura. Boas Festas e até 2017!

2016 nunca mais
ana beatrIz magno e kelvIn melo • comunica@adufrj.org.br

Fernando Souza
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> a seguir, uma pequena amostra dos doze meses de trabalho na defesa dos 
interesses dos professores e da universidade pública, gratuita e de qualidade 

a adufrj realizou cinco assembleias em 2016. a primeira foi 
em janeiro e elegeu os delegados que participaram do con-
gresso do andes, no mesmo mês. para ampliar a participação 
das professoras e dos professores nas decisões, a diretoria 
passou a convocar assembleias multicampi, interligadas por 
videoconferência. a estreia do novo formato ocorreu em 17 de 
maio. permaneceu a adoção de votação em urna para decidir 
paralisações. em novembro, os docentes rejeitaram um indi-
cativo de greve e optaram por outras formas de mobilização 
em defesa da universidade.

De: adufrj  Para: uFRJ

silvana sá

preocupada com o futuro de professoras 
e professores, a adufrj organizou já no 
começo do ano, em 23 de fevereiro, um 
debate sobre a fundação de previdência 
complementar do servidor público fe-
deral do poder executivo (funpresp-exe). 
a reforma da previdência, apresentada 
em dezembro pelo governo temer, retira 
conquistas históricas dos trabalhadores.

a adufrj combateu a proposta 
do governo pezão que pretendia 
reduzir em 50% o investimento 
destinado à fundação de amparo 
à pesquisa do rio (faperj) até 31 
de dezembro de 2018. audiência 
pública na assembleia Legisla-
tiva do estado debateu o tema.

realizar debates na praia Vermelha, no direito 
e no ifcs,  em defesa da democracia, participar 
de atos contra o impeachment da presidente 
dilma e pensar as narrativas da imprensa foram 
algumas das iniciativas da adufrj para inserir a 
entidade na agenda política nacional. em abril, 
a diretoria promeveu seminário na escola de 
comunicação com jornalistas e pesquisadores.

Uma revista com o compromisso de  infor-
mar e refletir sobre os grandes temas da 
universidade é a mais nova publicação da 
adufrj. foram publicados dois números 
em 2016. o primeiro, em maio, foi sobre 
cotas raciais. em outubro, circulou a 
segunda edição, com destaque para 
um dossiê de 22 páginas que mergu-
lhou no orçamento da UfrJ e discu-
tiu o financiamento da instituição.

a partir de reclamações enviadas pelos associados, a 
comunicação da adufrj produziu uma série de repor-
tagens sobre as precárias condições de trabalho nos 
campi. outro tema que ganhou espaço no noticiário foi 
o andamento das obras da universidade e o crescimento 
da violência no fundão. em julho, o estudante diego Vieira 
foi assassinado perto do alojamento. em novembro, um 
professor da coppe foi sequestrado no estacionamento 
do centro de tecnologia. 

o assunto mais debatido no consuni em 2016 foi o orçamento 
da UfrJ. a adufrj participou intensamente da discussão desde 
agosto, quando a reitoria criou um grupo de trabalho sobre o 
tema. em 13 de dezembro, o consuni aprovou o orçamento 
para 2017 com um déficit previsto 
de r$ 287 milhões. duas se-
manas antes, a diretoria da 
adufrj reuniu-se com o reitor 
roberto Leher (foto). 

no dia 29 de setembro, a adufrj lançou o portal brasil 
2036, com a participação de outras entidades nacio-
nais. pelo site, os internautas podiam pressionar os 
parlamentares contra a pec que limitará os gastos do 
governo em educação e saúde por 20 anos. 

aqUariUs
na mesma data, a exibição do filme “aquarius” alterou 
a rotina do campus da praia Vermelha e encerrou um 
dia de mobilização contra o teto de gastos públicos. 

o combate à pec do fim do mundo 
foi uma das prioridades da diretoria 
em 2016. a adufrj foi para as ruas pro-
testar. em outubro, a entidade liderou 
manifestação que levou mais de sete 
mil pessoas para o centro do rio.

mostrar à sociedade um pouco da 
produção científica e cultural da 
universidade pública ameaçada 
pelo limite aos gastos primários 
do governo foi o objetivo da praça 
do conhecimento, evento realiza-
do pela adufrj na cinelândia, em 
25 de novembro. 

encontro de fim de ano da adufrj trans-
formou o colégio brasileiro de altos 
estudos da UfrJ em casa do samba, 
no último dia 16. foi a forma de con-
fraternizar com os colegas, após um 
ano tão difícil.
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os professores não se calaram diante da extinção do 
ministério da ciência, tecnologia e inovação. fizeram uma 
série de protestos criativos, com repercussão na imprensa 
e adesão de pesquisadores de renome internacional. sob 
a liderança da adufrj e da sbpc, docentes de todo o país 
trocaram as fotos dos currículos Lattes por avatares com 
o lema “fica mcti”. na UfrJ, as manifestações incluíram 
também um abraço ao prédio do ct na manhã de 22 de ju-
nho. também neste sentido, um “ciência na praça” ocorreu 
no Largo do machado.

contra a extinção do mcti
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> Projeto de extensão propõe que histórias sejam contadas para crianças 
em tratamento no Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira

e
ra uma vez crianças que pre-
cisavam de cuidados médicos 
e eram tratadas em um hos-
pital universitário. Certo dia, 

alguns professores resolveram reunir 
estudantes das mais diversas áreas 
do conhecimento para amenizar as 
dores da internação. Assim nasceu o 
projeto de extensão “Alunos Conta-
dores de Histórias”, coordenado pelo 
Instituto de Puericultura e Pediatria 
Martagão Gesteira (IPPMG).

“A separação da família, do am-
biente de casa, da escola e dos amigos 
é muito intensa para as crianças. 
Acreditamos que trabalhar com his-
tórias lúdicas minimiza, de alguma 
forma, o sofrimento delas”, afirma 
Verônica Pinheiro Viana, da Divisão 
de Enfermagem do IPPMG e uma das 
coordenadoras do projeto.

Desde 2008, os voluntários vestem 
seus jalecos coloridos e revezam-se, 
todos os dias, para realizar atividades 

valentIna leIte
Estudante da ECO/UFRJ e estagiária

lúdicas com os pacientes. “Além de 
contar histórias, também organiza-
mos festas durante o ano, como no 
Dia das Mães, Dia das Crianças e no 
Natal”, conta Verônica. 

Qualquer aluno da UFRJ pode ser 
um contador de histórias. “Basta se 
inscrever pelo site e torcer para ser 
sorteado. Nos últimos dois anos, a 
procura aumentou tanto que tive-
mos de tornar a seleção um sorteio 
público”, explica Verônica. Se selecio-
nado, o aluno deve participar de um 
processo de treinamento, que dura 
cerca de um mês. São escolhidos 70 
alunos por semestre. 

“No treinamento, eles assistem a 
palestras sobre literatura e psico-
logia, mas também sobre questões 
hospitalares, como higienização dos 
utensílios, lavagem das mãos e re-
gras de conduta”, observa Verônica. 
Os participantes são provenientes 
dos mais diversos cursos, como Dan-
ça, Engenharia, Medicina, Comuni-
cação e outros. “É só ter vontade de 
fazer alguém sorrir”, diz. 

Troca dIárIa
Carolina Ponce, aluna do curso de 
Defesa e Gestão Estratégica Interna-
cional e contadora de histórias desde 
2014, conta que é uma grande oportu-
nidade poder fazer parte do projeto. 
“É uma troca diária e, para falar a ver-
dade, eu mais aprendo do que ensino. 
As crianças me mostraram, com seus 
desafios e limitações, como ser uma 
pessoa melhor. Passei a olhar a vida 
com mais atenção, disposta a ouvir e 
a me identificar com as dificuldades 
dos outros”, comenta.

Com a proximidade do Natal, os 
alunos organizaram a campanha 
“Trenó dos Contadores de Histórias”. 
Eles utilizaram uma plataforma on-
line de financiamento coletivo para 
arrecadar contribuições e consegui-
ram, no final do mês de novembro, 
alcançar a meta pretendida. Agora, 
o dinheiro arrecadado será revertido 
em presentes para as crianças. 

para ser um contador acesse:
www.alunoscontadores.com.br

Leituras que 
ajudam a curar

com seus jalecos coloridos, os contadores ajudam os pacientes a minimizar as dores da internação, aguçando o imaginário e gerando sorrisos

Divulgação


